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Resumo  

______________________________________________________________________ 

 

 

O grupo étnico Nyaneka-nkhumbi do sudoeste de Angola possui uma cultura rica em 

saberes e saberes/fazer, muitos dos quais até hoje inéditos no contexto de ensino da 

matemática, a nível local e, por maioria de razão, a nível global. Por esta razão e por 

defendermos, que o conhecimento de actividades em diversos contextos culturais (com 

foco matemático) pode ser integrado no ensino da matemática, com vantagem, 

identificámos aspectos da cultura deste grupo com potencial para criar tarefas no âmbito 

do ensino da matemática, com preponderância na geometria. Estas actividades permitem 

criar ambientes de aprendizagem diversificados e significativos para todos os alunos. 

Neste estudo caracterizamos de modo breve o grupo étnico, mostramos e analisamos 

imagens de enfeites fabricados e usados por mulheres do grupo, de objectos e utensílios 

de uso e de casas tradicionais, bem como analisamos o seu sistema de numeração e o 

jogo de owela. Apresentamos diversos exemplos de tópicos que podem ser 

desenvolvidos em sala de aula de matemática, quer em Angola, quer noutros países, 

nomeadamente Portugal onde existe uma comunidade angolana significativa. A nossa 

expectativa é que este ensaio etnomatemático sobre o grupo Nyaneka-nkhumbi, trará 

novos horizontes para a Educação Matemática. 

 

Palavras-chave: 
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Abstract  

______________________________________________________________________ 

 

 

The ethnic group Nyaneka-nkhumbi of the Southwest of Angola possesses a rich culture 

in knowing and know-how, much up today unpublished in the context of teaching of 

mathematics, at local level and, a fortiori, at global level. For this reason and because we 

defend that activities in different cultural contexts (with focus on mathematics) can be 

integrated in math’s classes, with advantage, we have identified aspects of this group’s 

culture with potential to create math’s tasks, with preponderance on geometry. These 

activities allow us to create learning environments diverse and meaningful to all 

students. In this study we characterized briefly the ethnic group, there were displayed 

and analyzed images of ornaments manufactured and used by women of the group, of 

objects and utensils, and of traditional houses. We also analyzed their numbering 

system and the owela game. We presented several examples of topics that can be 

developed at maths classes, either in Angola, either in other countries, namely Portugal 

where there is a significant Angolan community. Our expectation is that this 

ethnomathematics essay on the group Nyaneka-nkhumbi will bring new possibilities for 

mathematics education.   
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